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Resumo 

Pessoa, Thiago Figueiredo Polari; Vargas Jr., Eurípedes do Amaral; 
Velloso, Raquel Quadros. Análise Numérica de Medidas de Contenção 
de Sólidos em Rochas Produtoras de Óleo do Brasil. Rio de Janeiro, 
2011. 142p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Durante a vida produtiva de um poço de petróleo, problemas devido à 

produção de sólidos podem ocasionar gastos excessivos por danos nos 

equipamentos ou redução de produtividade do poço. Por causa destes 

problemas, a instalação de sistemas de contenção de sólidos na etapa de 

completação é uma das mais complexas e fundamentais fases na construção do 

poço. A alteração no estado de tensões atuante sobre a formação é uma das 

principais fontes de carregamento dos sistemas de contenção mecânica de 

sólidos. Este trabalho visa simular as tensões atuantes no sistema de contenção 

de sólidos (gravel packing e stand alone) instalados em uma formação com 

potencial de produção de sólidos, permitindo a otimização de projetos para este 

tipo de sistemas. Para isso foi utilizado o modelo de Mohr Coulomb solucionado 

numericamente no software comercial de elementos finitos Abaqus que foi 

escolhido devido a sua enorme capacidade de resolver problemas não lineares. 

Os resultados obtidos foram então comparados com ensaios experimentais que 

apresentaram comportamento bastante semelhante com os obtidos 

numericamente. Além disso, foi observada a capacidade do gravel packing de 

suportar as tensões até determinado estado de tensões. 
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Abstract 

Pessoa, Thiago Figueiredo Polari; Vargas Jr., Eurípedes do Amaral 
(advisor); Velloso, Raquel Quadros (co-advisor).Numerical Analysis of 
Sand Control Methods in Oil-Producing Rocks. Rio de Janeiro, 2011. 
142p. M.Sc. Dissertation – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

During the production steps of a petroleum well, issues regarding sand 

production may have hight costs due to damages in the equipment or reduction 

of the well’s productivity. Such problems make the application of sand control 

systems in the completion phase one of the most complex and essential parts in 

the construction of the well. This work aims to simulate the behavior of different 

sand control methods (gravel packing and stand alone) taking into account 

mechanical interaction between the formation and sand control screens. For the 

development of the present study, elastoplastic (Mohr Coulomb) models are used 

to represent granular materials with the commercial FEM software Abaqus, 

chosen due to its versality in the solution of non-linear problems named out 

previously. Numerical simulations were compared to experimental tests which 

presented similar behavior regarding the numerical analysis. In addition, it was 

observed the capability of the gravel packing to withstand the stresses up to a 

certain state of stress. 
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